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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 

Disciplina: ANT510163 - Tópicos Especiais em Antropologia III: Antropologia da Pessoa e Teorias 

do Sujeito 

Semestre: 2024.2  

Professora: Sônia Weidner Maluf 

 

Plano de ensino  [ Provisório ] 

 

Ementa: O objetivo da disciplina é desenvolver uma reflexão sobre a temática do sujeito a partir de uma 

perspectiva antropológica e em diálogo com outros campos das humanidades. Normalmente o curso é 

dado em dois módulos complementares, mas como teremos neste semestre apenas dois créditos, vamos 

abordar de modo sintético cada tópico, visando fornecer paralelamente um guia de estudos sobre o tema, 

através das listas mais alongadas de leituras complementares. Os tópicos incluem uma discussão 

introdutória sobre Pessoa na antropologia, a abordagem contemporânea sobre Indivíduo e modernidade 

e, finalmente, as perspectivas antropológicas contemporâneas e as diferentes teorias críticas do sujeito 
formuladas em outros campos. Serão evidenciados os deslocamentos que a antropologia provocou na 

noção de sujeito universal já na elaboração das teorias da Pessoa. Os textos listados abaixo servirão 

também como contextos e pretextos para nossa discussão e podem nos encaminhar para outras leituras 

não listadas. 

 

 

METODOLOGIA: 

 

Dinâmica de aula: 1) Leitura dos textos indicados. 2) Aulas expositivas 3) Seminários apresentados 

pelos/as estudantes, de acordo com a estrutura descrita abaixo 4) Debate em aula sobre os principais 

temas apresentados 

 

Avaliação: Será levado em consideração no processo avaliativo: 1) Participação em aula 2) 

Apresentação de seminários e comentários críticos sobre os textos nas aulas 3) Entrega, no dia da 

apresentação, dos textos dos seminários com a resenha crítica e as questões e respostas apresentados; 4) 

Entrega de resenhas críticas sobre cada uma das partes do programa (Parte I, Parte II; 4) Entrega de um 

trabalho no final do semestre, com roteiro a ser apresentado nas aulas finais.  

 

IMPORTANTE: Estrutura dos seminários: Os seminários serão compostos de uma breve apresentação 

de uma resenha crítica do texto, seguido da formulação de três perguntas e três respostas referentes ao 

texto. 

 

 

 

Programa de Aula: 
 

1. Fundamentos antropológicos do estudo de pessoa, indivíduo e sujeito; as diferentes vertentes de 

uma antropologia da pessoa; interlocuções contemporâneas.  

 

 

1ª aula (06/09/2024): Apresentação e discussão da Proposta de Programa e introdução ao Curso. 

MALUF, Sônia Weidner. Por uma antropologia do sujeito: da Pessoa aos modos de subjetivação. 

Campos 14(1-2):131-158, 2013. 

 

Leituras complementares : 

ORTNER, Sherry. Subjectivity and Cultural Critique. Anthropological Theory, Vol 5(1): 31-52. 

AGIER, Michel. Penser le sujet, observer la frontière. Le décentrement de l’anthropologie. L´Homme. 
Revue française d´Anthropologie, 2012/3-4, n. 201-203, 51-75. 
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BALIBAR, Etienne. L´introuvable humanité du sujet moderne. L´universalité “civique-bourgeoise” et 

la question des différences anthropologiques. L´Homme. Revue française d´Anthropologie, 

2012/3-4, n. 201-203, 19-50. 

BIEHL, João; GOOD, Byron; KLEINMAN, Arthur. Subjectivity.  Ed. KDPPR, 2007. [capitulos a 

escolher] 

 

 

2ª aula (13/09): Abordagens da Pessoa na Antropologia I - em torno da Escola Francesa  

MAUSS, Marcel. Une catégorie de l'esprit humain: la notion de personne, celle de 'moi' in Sociologie et 

anthropologie, Paris, PUF, 1995b [1938], pp.331-362. [Uma categoria do espírito humano: a 

noção de Pessoa, a noção do ‘Eu’, in Sociologia e Antropologia, São Paulo, EPE/EDUSP, 1974, 

vol.1, 207-241]. 

MAUSS, Marcel. A expressão obrigatória dos sentimentos [1921], in MAUSS, Marcel. Ensaios de 

Sociologia, São Paulo, Perspectiva, 1981, 225-235. 

DURKHEIM, Émile.  O dualismo da natureza humana e suas condições sociais [1914]. 

 

Leituras complementares: 

HERTZ, Robert. “La prééminence de la main droite” in Mélanges de sociologie religieuse et de folklore, 

Alcan. [há versão em português] 

LÈVY-BRUHL, Lucien. O sentido sociológico do sentimento de participação. [Tradução de Mauro 

Guilherme Pinheiro Koury].  RBSE, 10 (28): 192-194 ISSN 1676-8965, abril de 2011. 

http://www.cchla. ufpb.br/rbse/Index.html   

 

3ª.  aula (20/09): Abordagens da Pessoa na Antropologia II – etnologias ameríndia, africana 

melanésia 

 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Os pronomes cosmológicos e o perspectivismo 

ameríndio. Mana [online]. 1996, vol.2, n.2, pp.115-144. 

STRATHERN, Marilyn. Persons and Partible Persons. CANDEA, Mateo. Schools and Styles of 
Anthropological Theory. London: Routledge, 2018, 236-246.  [Há versão em português] 

WAGNER, Roy. A pessoa fractal. Ponto Urbe [Online], 8 | 2011, posto online no dia 15 maio 2013, 

consultado o 01 setembro 2023. URL: http://journals.openedition.org/pontourbe/173. 

COMAROFF, John L. And Jean. On Personhood : An Anthropological Perspective from Africa. Social 

Identities, Vol. 7, 2001, Issue 2, 267-283. 

 

Leituras complementares: 

LEENHARDT, Maurice. Do kamo. La personne et le mythe dans le monde mélanésien, Paris, Gallimard, 

1971. Caps. II: «La notion du corps»; III: «Le vivant et le mort» e XI: «Structure de la Personne 

dans le monde Mélanesian», 54-70; 71-96 e 248-271. [versão em espanhol no Moodle] 

STRATHERN, Marilyn. O gênero da dádiva. Campinas: Ed. Unicamp, 2006. Cap. 10, 393-441.  

FORTES, Meyer. ‘On the Concept of the Person Among the Tallensi’, in G. Dieterlen (ed.) in G. 

Dieterlen (Ed.) La notion de Personne en Afrique Noire, Paris l’Harmattan, 1973, 

SEEGER, A., DA MATTA, R. e VIVEIROS DE CASTRO, E. A construção da Pessoa nas sociedades 

indígenas brasileiras, in: Boletim do Museu Nacional, Rio de janeiro, Museu Nacional, nº32, 

maio 1979, 2-19. 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Araweté, os deuses canibais, Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 

1986, «Introdução: 1. Os deuses canibais»; Cap. II: «3. Nota breve sobre a Pessoa»; Cap VI: 

«1.b: Só os ossos esquecem»; Cap. VII: «2. Canibalismo Tupi: a identidade ao contrário». Pp.: 

22-32; 117-127; 494-526; 646-679. 

LIMA, Tânia Stolze. O dois e seu múltiplo: reflexões sobre o perspectivismo em uma cosmologia 

tupi. Mana [online]. 1996, vol.2, n.2 [cited 2018-08-31], pp.21-47 

 

 

 

 

http://journals.openedition.org/pontourbe/173
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4ª.  aula (27/09) Abordagens antropológicas do invidualismo moderno I  

 

DUMONT, Louis. O individualismo. Uma perspectiva antropológica da ideologia moderna. Rio, 

Rocco, 1985a. Introdução, Caps. I: Gênese I. Do indivíduo-fora-do-mundo ao indivíduo-no-

mundo; 11-31. 

SIMMEL, Georg. As grandes cidades e a vida do espírito (1903). Mana [online]. 2005, vol.11, n.2, 

p.577-591.  

POLANYI, Karl. A falácia economicista. In: Polanyi, Karl. A subsistência do homem e ensaios 

correlatos. Rio de Janeiro: Contraponto, 2012, 47-61. 

DUMONT, Louis. Homo Aequalis. Gênese e plenitude da ideologia econômica.  Bauru: Edusc, 2000. 

1. Introdução (versão em português); 2. As condições de emergência da categoria econômica; 9. 

O sucesso ideológico de Marx: digressão sobre a teoria sócio-histórica. (caps. 2 e 9 – versão em 

espanhol) 

 

Leituras complementares: 

ELIAS, Norbert. Mozart. Sociologia de um gênio. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1995. 

DURKHEIM, Emile. O individualismo e os intelectuais. Revista de Direito do Cesusc, n. 2, jan-
jun/2007, 299-325.  

DUMONT, Louis. O individualismo. Uma perspectiva antropológica da ideologia moderna. Rio, 

Rocco, 1985a. Introdução, Caps. III e IV, 123-175. 

DUMONT. Louis Homo aequalis II. L'idéologie allemande. Paris, Gallimard, 1991, 15-56. 

SALEM, Tânia. A “despossessão subjetiva”: dos paradoxos do individualismo. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, ano7, n. 18, 1992, 62-77.  

 

5ª aula (04/10): Foucault e as abordagens do sujeito (bio)político; subjetividades neoliberais 

 

FOUCAULT, Michel. Tecnologias del Yo y otros textos afines, Barcelona, Paidós, 1990. (Também no 

Ditos e Escritos, Vol. II) 

FOUCAULT, Michel. “O Sujeito e o poder” in RABINOW, Paul & DREYFUS, Hubert.  Michel 
Foucault, uma trajetória filosófica, São Paulo, Ed. Forense Universitária, 1995. 

FOUCAULT, Michel. Nascimento da Biopolítica. São Paulo: Martins Fontes, 2008b, p. 297-327. 

DARDOT, Pierre; LAVAL, Christian. A nova razão do mundo. Ensaio sobre a sociedade neoliberal. 
Boitempo, 2016, Cap. 9: A fábrica do sujeito neoliberal (p. 321-376). 

 

Leituras complementares: 

BROWN, Wendy. Cidadania sacrificial. Neoliberalismo, capital humano e políticas de austeridade. 

Zazie Edições, 2018. 

SCHILD, Veronica. Feminismo e neoliberalismo na América Latina. Nueva Sociedad, n. 265, 9-

10/2016. https://nuso.org/articulo/feminismo-e-neoliberalismo-na-america-latina/ 

GAGO, Veronica. Lecturas sobre feminismo y neoliberalismo. Nueva Sociedad, 290, nov.-dec. 2020. 

1-11. 

TSING, Anna. Free in the Forest: Popular Neoliberalism and the Aftermath of War in the US Pacific 

Northwest. In: Gambetti, Zeynep; Godoy-Anativia, Marcial. Rethorics of insecurity: belonging 

and violence in the neoliberal era. New York: New York Univ. Press, 2013, 20-39. [Há versão 

em português] 

ROSE, Nikolas. Como se deve fazer a história do Eu? Educação & Realidade, v. 26 (1): 

33-58, 2001. 

 

6ª aula (11/10): Das biopolíticas às políticas da morte – Racismo e bionecropolíticas  

 

FOUCAULT, Michel. Em defesa da sociedade: curso no Collège de France (1975-1976). São Paulo: 

Martins Fontes, 2005, p. 285-315. 

AGAMBEN, Giorgio. Homo sacer: o poder soberano e a vida nua. Editora UFMG, 2002. Introdução: 

9-20; Parte III: 125-194. 

https://nuso.org/articulo/feminismo-e-neoliberalismo-na-america-latina/
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MBEMBE, Achile. Necropolitica seguido de Sobre el gobierno privado indirecto. Espanha: Melusina, 

2001, 18-75.  

MBEMBE, Achille. Crítica da razão negra. São Paulo: n-1 edições, 2018. Introdução: O devir-negro no 

mundo. 11-25. 

 

7ª aula (18/10) –Teorias feministas do Sujeito 

 

BUTLER, Judith. The Psychic Life of Power. Stanford: Stanford Univ. Press, 1997. Introduction: 1-30;  

Caps. 3 e 4: 83-131.  

SPIVAK. Gayatri. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte: Ed. UFMF, 2010. 19-126. 

BUTLER, Judith. Fundamentos contingentes: o feminismo e a questão do ‘pós-modernismo’, Pagu, 11, 

1998, 11-42. 

ABU-LUGHOD, Lila. As mulheres muçulmanas precisam realmente de salvação? Reflexões 

antropológicas sobre o relativismo cultural e seus Outros. Revista Estudos Feministas, 

Florianópolis, v. 20, n. 2, p. 451-470, maio 2012. 

PRECIADO, Paul. Eu sou o monstro que vos fala. Cadernos PET Filosofia, Curitiba, v.22, n.1, 2021 

(2022), pp. 278-331. 
 

Leituras complementares: 

CURIEL, Ochy. La nacion heterossexual. Ed. Brecha Lesbica, Bogotá, 2013. 

MAHMOOD, Saba. Teoria feminista, agência e sujeito liberatório: algumas reflexões 

sobre o revivalismo islâmico no Egipto. Etnográfica, vol. 10 (1): 121-158, 2006.. 

 

8ª aula (25/10 – a ser reposta ANPOCS): Breve introdução às teorias pós-coloniais, decoloniais, 

contracoloniais e a(s) potência(s) do sujeito coletivo e/ou relacional  

 

FANON, Franz. Pele negra, máscaras brancas. Caps. 4 e 5. 83-126. 

HALL, Stuart. Quem precisa da identidade? In: TADEU DA SILVA, Tomaz (org.) Identidade e 

diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis, Vozes, 2000. 

MIGNOLO, Walter. Colonialidade: o lado mais obscuro da modernidade. RBCS Vol. 32 n° 94 

junho/2017, 1-18. 

LUGONES, Maria. Colonialidad y género, Tábula Rasa, Bogotá - Colombia, No.9: 73-101, julio-

diciembre 2008. 

KRENAK, Ailton. A vida não é útil. São Paulo: Cia. das Letras, 2020. 

BISPO DOS SANTOS, Antonio. Colonização, quilombos: modos e significações. Brasília, 2015 [partes 

a escolher] 

BISPO DOS SANTOS, Antonio. A terra dá, a terra quer. Ubu Editora/Piseagrama, 2023. [partes a 

escolher] 

KRENAK, Ailton. Futuro ancestral. São Paulo: Cia. das Letras, 2022. 
LEAL, Natacha Simei, MARTINS, Greice, FELIPE, Henrique Junio & SILVA, SuzEvany Lima da, “Das 

confluências, cosmologias e contra-colonizações. Uma conversa com Nego Bispo”, Revista 
Entrerios, Programa de Pós-Graduação em Antropologia, Teresina, v. 2, n. 1, 2020, p. 73-84 

 

Leituras complementares: 

BHABHA, Homi K. O local da cultura, Cap II. Interrogando a identidade, Belo Horizonte, Ed. UFMG, 

1998, 70-104.  

QUIJANO. Aníbal. Colonialidade do poder e classificação social. In: Santo, Boaventura de Sousa e 

Meneses, Maria Paula. Epistemologias do Sul, Coimbra: Ed. Almedina, 2009, 73-117. 

 

 


